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D E LA PROVINCIA DE LEON. 
- - Se suscribe á este periódicu la Rodncoíon, CAS» d« JUSG GONÍALEZ KBDÜNUO,—calle dé t aTIu te r i a , n.9 7 , — á 50 reales sem-istre y íííl al trimestre, 
pagados anticipados. Los HUUUUÍDS se insertarán a'medio real linea para los stiscrnores y uu r«ai linea para ios que no lo sean. 
Lueffu f¡ue tos Sres. Alcaldes >} Secretarios recih'in los números dvl ¡ioletin 
yite ctnrrspoudan al distriOi, dispondrán f/ue se ¡ije un ejemplar en el sillo de 
costumbre, ilotule pernunecerá ¡insta el recibo del número si tímenle. 
Los Secretarios cuidarán de ootiseroar fas IÍoleti*tes coleccionados ordeaa-
dum/ttepara su mcmJHni'jüioii que deberá oerijicirse cada a ñ o . 
P A R T E QUICIAL. 
CiOBIWRMO DH PIIOVINUIA. 
Circulnr '.muí. 4o(i. 
Kl KXÜIIIU. S r . -Min i s t ro de la 
Gol jermte ion , ei) t e l é y n m a de 
lioy m a i l i c e lo sigaiante: 
« .3BH Consejo ele 
jViiiiistr-os Ixa aoor--
<.Laclo a,j>las5ax' las 
oleooiones xnuniol-
palbsj y ol Oeox-eto 
!-ionaÍaii<3.o.la ópooa 
ou que cleborx veri-
íioar-se s© i>u.blica-
i - í i «ioritro cío pooos 
clias.» 
Lo que se publica en el B o -
let ia oficial para c o n o c i m ' e í i t o t l e 
los Ayanl.ainientos. L e ó n 27 tle 
AhHfílé 1 8 7 1 . — E l (Joborsifulor, 
M u miel A r r i ó l a . 
.MINISTElilO Dli [,A GÜI!EnNAC10,\: 
/. u occion tjeneral de po l i t i c a y or-
den p ú b l i c o . 
Núgociailu 2." —Circular. 
Por el Minis ter io de Hacienda 
se dice ú este de In Cioberna-
i.-i'ju en 21 de Kebroro ú l t i m o lo 
s iy i i ion to : 
«Kxcrao . Sei lor .—Autor izado 
«1 Gobierno por l a l ey de presu-
puestos de 8 de-Junio Ul t imo para 
ret'oruiar las tarifas de v ig i l anc i a 
y licencias de uso de nruiasycaza 
con arre.slo á las bases s e ñ a l a d a s 
en el A p é n d i c e le t ra A , se acaba 
de publicar , en 14 del corr iente , 
la I n s t r u c c i ó n para la A d m i n i s -
1 ración y cobranza del impuesto 
de c é d u l a s de empadronamiento 
y expendicion de aquellas liuen-
La naturaleza de este impuesto 
directo y .persoimrsn relaoiona, en 
c ier to uiodo, cím el ramo de v i 
g i lane ia y ' ó i ' d e u p i lb l ico , puesto 
bajo l a d i recc ión del Minis ter io 
del d igno cargo de V . E. T a m -
b i é n se enlaza con la e s t a d í s t i c a 
mun ic ipa l , a l cuidado de los A y u n -
tamientos, y flualmente, van i m i -
dos los intereses de estos por los 
arbi t r ios impuestos sobre aquellos 
documentos, coa los de la Ha-
cienda.' 
En las disposiciones do la c i -
tada I n s t r u c c i ó n se l ian salvado, 
sin embargo, todos los principios 
y facultades que á las autor idades» 
gubernat ivas y municipales cor-
responden, con respecto a l ex-
presado ramo, y en Clircular d i -
r ig ida a los Jetes eoomímicos de 
las provincias se les ha provenido, 
que cuanto so refiera A la A d m i -
n i s t r a c i ó n y pago ,de las c é d u l a s 
y licencias perterieeo á su esclu-
sivo dominio, dejando á la acc ión 
guberna t iva todo lo que concierna 
¿i v ig i l anc i a y orden p ú b l i c o . ' 
Sin la eficaz cooperac ión do 
ese lYUnisteno, por medio do los 
Gobernadores y dependientes do 
estas Autoridades, v e n d r í a & sor 
ilusorio el objeto do la ley , que 
a l crear el nuevo impuesto so 
propuso dotar a l Tesoro do un 
recurso m i s , para liacoc fronte á 
l a cr i t ica s i t u a c i ó n por que atra-
viesa, ü s preciso, pues, que unidas 
las autoridades gube rna t iva y 
económica , dodiquon sus esfuerzos 
a l planteamiento de la I n s t r u c c i ó n 
de M de IVuuuco, y sod ic l eu por 
V . E . si lo estima conveniente , 
las disposicioiiés oportunas á l i n 
de que las c é d u l a s de empadro 
namieuto , s i rvan ú la vez de do-
cumentos de v i g i l a n c i a y se e x i -
j a n por la Guardia c i v i l y d e m á s 
fuerza p ú b l i c a que dependa do 
ese Minis ter io , cuando y en los 
casos que proceda la, p r e s e n t a c i ó n 
de las indicadas c é d u l a s y l i cen-
cias de armas y caza .» 
• De Real ó r d e h comunicada por 
e l Sr. Min i s t ro de la Goberna-
c i ó n , lo traslado á V . 8. para su 
c u m p l i m i m i e n t o . Dios guardo á 
V . tí. muchos a ñ o s . Madr id 13 de 
A b r i l -de 1871 .—El Director ge-
neral , Vicente Romero y G i n é r . 
—-Sr. Gobernador de la p rov inc ia 
do Leou. 
Direcc ión genera ( ife po l i t i ca y 
orden p&b ' i co . 
N'egiwiii'lo 2.'—Cireular. 
Por e l Minister io do la Guerra 
se dice á esta de la G o b e r n a c i ó n 
en 0 del corr iente , lo que sigue: 
« E x c m o . Sr.—'.-U Sr . Minis -
t ro de la Guerra, dice hoy al D i -
rector general de c a b a l l e r í a , lo 
quo sigue: —En v i s t a de que se-
g ú n m a n i f e s t ó V . 13. á este M i -
nis ter io , en siete de Marzo ú l t i m o 
el All'erez del a rma de su ca rgo , 
destinado al Regimien to Lance-
ros de Karnesio, D. Manuel San 
choz M a r t í n e z , no se ha presen-
tado a l expresado cuerpo en la 
revista do Kebroro n i en la del 
citado mes de .Marzo, u i l-impoco 
ha j u s t i í i c a d o en ellos su exis ten-
cia a l mismo, el Rey (q . D . g . ) , 
se ha servido disponer que el re-
ferido ol ic ia l sea dado 'de baja en 
el e j é rc i to p u b l i c á n d o s e esta en 
la ó r d e n general del mismo, y 
dándoso cuenta de dicha disposi-
ción á los Capitanes generales do 
los dis t r i tos . Directores é Inspec-
tores generales de las armas ó 
ins t i tu tos y .-ír. Min i s t r o do la Go-
b e r n a c i ó n del Reino, ; i fin de que 
llegando á conocimiento do todos, 
no pueda el interesado aparecer 
en liarte a lguna con u n c a r á c t e r 
que ha perdido con arreglo á or-
denanza y ó r d e n e s v igentes . » 
Do Real orden coimmicada 
por ol Sr. Minis t ro de la Gober-
n a c i ó n , lo traslado ¡i V . S. para 
su conocimiento y efectos corres-
pondientes. 
Dios guarde á V . S. muchos 
a ñ o s . M a d r i d 19 de A b r i l de 1871 . 
— E l Director genera l , Vioehto 
Romero y G i n é r . — S r . Goberna-
dor de la provinc ia de L e ó n . 
UIKECCluN GI'.NlillAI. O?. CuMCNiC VCDSH. 
Las rlisposicionos del conve-
nio fie correo-* celebrado 'en t ra 
E s p a ñ a y li¿¡«ion con toaba l!t 
de A b r i l de l aft i ú l t i m o , y cuya, 
ejscucion d l ó p r inc ip io en l . ° da 
Set iembre del mis ino , no ha:i 
debido tenor (oda la p u b l i c i d a i l 
necesaria, por cuanto lia l l ega -
do á not ic ia da esta D i r e c c i ó n 
general que no pucos p a r t i c u l a -
res y empresas p e r i n d ¡ s i m a s c o n -
t i núan l ' rnnqut íand 'o las cartas y 
p e r i ó d i c o s (pie á l ié lg ica se d i r i -
gen con nr re i j io ¡i las p r e s c r i p -
ciones del convenio y tarifa a n -
teriores. Esto d e s v i r t ú a las v e n -
tajas que por "A nuevo quiso la 
Adm'n i s l r ae imi e s p a ñ o l a conce -
der a l p ú b l i c o , y per judica n o t a -
blemente á este. 
Por tanto lio tenido .í b ien 
acordar que á oou l immeion d o 
la p r e s e n t í ; o rden se reproduzca 
en la Gaceta la ta r i t ' i boy v i g j u -
lo enl ro Esparta y B é l g i c i , y q u a 
por su par le los SuiiiosjiucUires 
de S e c c i ó n en I ¡s capil.alos do 
provincia a i i i p l m i l i s medidas 
necesarias para p rocura r .•< la 
misma to la la ¡ n i s ü i ' e p u b l i e i d a d 
i n s e r t á n d o l a eu oí l inlel . iu o l i c i a l 
de la loca l idad respect iva. 
Oel mismo m o d o esta D i r e c -
c ión general confia que las o f i -
cinas de canje, estudiando c o n 
dete i i i iu ie i i to ias disposiciones 
que el t ratado l i i spnno-belga de 
19 de A b r i l de 1870 e-tableca 
para el porteo de las cartas 
no f ' raüqucada.s , o o n s i g n a r ú n en 
ellas el porte que s e g ú n d i c h o 
convenio les corresponda, e v i -
t.indo asi que apare/.can c a r g a -
das con portes i l f tgi t inios y i p l í -
cadas Sftgnu el a n t i g u o t ra tado, 
que es o t ra du las quejas que se 
lian elevado á este Cent ro d i r e c -
t i v o . 
L o par t ic ipo á V . . . para su: 
intel igencia y linos que se i n d i -
can en la parte (\WJ le coreas.-
ponda; sirviéndose remitirme u n 
ejemplar del Boletín oficial de 
esa provincia en el que se haya 
insertado la tarifa vigente entre 
España y Bélgica que publicará 
la Gaceta del dia 14 del presen-
te mes. 
Dios guarde á V . . . muchos 
añcs. Madrid 11 de Abr i l de 
1871 . — E l Director general, Víc-
tor Balaguer.—Sr. Subinspetor 
d é l a Sección de... 
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DIPUTACION 
COMISIÓN PERMAMBNTB. 
SECKETARIA. 
Atlmimslrncion local.—Nugociiulo 3 ' 
C i r c u l a i ' -
Con arreglo á las prescripcio-
nes consignadas en el a r t . 124 
de l a v igen te ley o r g á n i c a de 21 
de O c t u t r e de 1868rios A y u n t a -
mientos todos se h a b r á n apresu-
rado á cons t i tu i r la comis ión d é 
presupuestos á ñ n de que dentro 
del t é r m i n o establecido en la l e y 
ci tada pueda discutirse y votarse 
e l que se crea mas necesurio para 
las ¡ i tonciones del mun ic ip io . 
Clara y t e rminan tomen te so 
indica en los art iculos 25 a l 33 de 
l a l e y de arbi t r ios de 23 de Po-
brero del aí lo ú l t i m o , y en e l 8." 
a l 18 del reglamento de 20 de 
A b r i l del mismo afiu, el modo y 
forma en que so l i a de cons t i tu i r 
la Jun ta de asociados q u e e n u n i o n 
con al A y u n t a m i e n t o fija, deter-
m i n a y aprueba def in i t ivamente 
el presupuesto y los a rb i t r i o s : y 
en t a l concepto escusado sera ma-
nifestar que cuanto se e s t a b l e c í a 
en los a r t í c u l o s del 127 a l 135 de 
la l ey o r g á n i c a c i tada respecto 
a l nombramien to de la Jun ta de 
• 2 — 
asociados, sorteo de secciones, es-
cusas etc . , ha quedado s in efecto 
á consecuencia de la p u b l i c a c i ó n 
de l a ley y reg lamento , de a rb i -
t r ios , en los que se expresa; con 
g r a n minucios idad las o,péracio; 
nes que deben preceder á la . jáprof 
bacion del presupuesto, *•*-'• -
Dando pues por reproducido 
c u á n t o se p r e c e p t ú a en e l capi-
t u l o 1.' del Reglamento , respecto 
á la fibrmacion de dicho presu-
puesto, y guardando silencio en 
lo tocante á las disposiciones de 
los ar t iculos 19 a l 20 del capi tulo 
3.' que .debou, sor., perfectamente 
conocidas de la m a y o r parte de los 
municipios , pasa la Comis ión per-
manente hacerse cargo de otro 
g é n e r o do consideraciones que se 
cree on e l deber do hacer presen-
tes, dado e l desconcierto admi-
n i s t r a t i vo por que han atravesa-
do Ja general idad de ¡as corpora-
ciones populares, c o n . mengua 
por c ier to do la l ey y Reglamento 
do arbi t r ios encaminadas á mejo-
r a r su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y h a -
cer p r á c t i c o ol p r inc ip io de des-
c e n t r a l i z a c i ó n consignado en la 
C o n s t i t u c i ó n del Estado. 
.Sabido es qua e l presupuesto, 
ó c ó m p u t o ant ic ipado, de los gas-
tos é ingresos de la A d m i n i s t r a -
c ión m u n i c i p a l , abraza, lo mismo 
que .ol del l i s tado y la p rov inc ia , 
dos parles; una que comprende 
las otilijfaciones que t iene que su-
fragar, y o t ra los recursos con 
'que la munic ipa l idad cuenta para 
c u b r i r aquellas, en t a l concepto 
dicho e s t á , que h a y part idas cu-
y a i n c l u s i ó n no" puede menos de 
acordarse en o l presupuesto, y 
otras que son voluntar ias . 
De lo expuesto se deduce, que 
si bien los A \ un tamientos y asam-
blea, do asociados son los ú n i c o s 
que t ienen facultades para fijar 
y aprobar e l presupuesto, sin ne-
cesidad de someterle á nueva 
a p r o b a c i ó n de la superioridad, 
que no os nec-jsaria despueá de la 
pub l i cac ión do las leyes, do a rb i -
t r ios , y n o v í s i m a m u n i c i p a l , sus 
atr ibuciones empero no son t an 
o m n í m o d a s ó i l im i t adas que pue 
dan l ibremente s u p r i m i r servicios 
que t ienen su razón de ser y exis-
tencia en leyes especiales. 
As í lo p r e c e p t ú a t e rminan te 
mente l a l ey o r g á n i c a , y si el 
olvido de sus disposiciones ha 
producido en mas de una ocas ión 
conflictos sensibles, de esperar os, 
que el m a l se r e m e d i a r á , y que 
los Ayun tamien tos todos, conven-
c i é n d o s e de la necesidad imper io-
sa de regular izar a r m ó n i c a m e n t e 
e l estado de su s i t u a c i ó n econó-
mica se a p r e s u r a r á n á satisfacer 
los servicios locales de i n t e r é s 
genera l , cuya insolvencia perju-
dica sobremanera a l buen nombre 
de la A d m i n i s t r a c i ó n . y s i rve 
de protesto á los par t idar ios de 
la corruptora c e n t r a l i z a c i ó n ad-
m i n i s t r a t i v a para hacer ver que 
la l ey que devuelve a l mun ic i -
pio la v ida é independencia que 
t u b í e r o n nuestros an t iguos con-
cejos, la que eleva a l a lma y fe-
cunda la i n t e l i genc i a del pueblo, 
debe reducirse A un estrecho c í r -
culo dentro del cual sea fácil a l 
poder cent ra l desenvolver sn ac-
oiopi mata r a l e s p í r i t u p ú b l i c o 
•do ' la local idad, deb i l i t a r el pa-
t r i o t i s m o , dest ruir toda d ign idad 
toda in t e l i genc i a y hasta el ape-
go á los negocios p ú b l i c o s , para 
de esta suerte ejercer de nuevo 
su posada inf luencia sobre los 
mismos despo j ándo le s de las con-
quistas adquiridas por la ley de 
20 de Agosto ú l t i m o , á fin de 
que vue lvan á sor simples cuer-
pos consult ivos, d é b i l e s modas 
de la maquina a d m i n i s t r a t i v a , 
siempre dispuestos á secundar a l 
impulso que les comunique o l 
podor c e n t r a l . •• 
Para demostrarles que la des-
contra l izackm os la ú n i c a que sos-
tiene siempre . v i v o - y ená r i r i co e l 
e sp í r i t u d e l o o i l i d - i ' l . y es e l dere-
cho de la r azón ; pa ra : patent izar 
mas y mas que solo devolviendo 
a) m u n i c i p i o e l gobie rno y a d m i -
n i s t r a c i ó n do los intereses que 
le h a n sido arrebatados es como 
puede Uugar u l colmo del bienes-
ta r social; la Comis ión confiada-
mente espera que los . A y u n t a -
mientos s a b r á n u t i l i zar la autono-
m í a é independencia que la ley 
les concede, protegiendo eficaz-
mente la I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
verdadera y ú n i c a base de c i v i l i -
zac ión , en .cuyo personal y mate-
r i a l no pueden hacer economías 
de n in i jun yénero sin.salirse del . 
c i rculo ilc sus ulr ibi i i ' iones. loque 
bujo nini /un prelcsto coiisenlii ó la 
Comis ión permanente, resuella cu-
nto <.>;¡í<¡ á «c ia r par el e x á c t o 
c i ímpfi inienío á e las prescripcio-
nes de: la leí/, l a n í o sobre este 
p u r l i c i t l a r cuanto sobre los d e m á s 
servicios necesarios, como pensio-
nes, censos y caiv/ns de J u s í i c i a , 
deudas reconocidas y l iquidadas , 
r cd i lo s á consecuenda tic contra-
í a s , conlinticnle del municipio en 
el repar l imien lo p rov inc ia l , y de-
m á s gastos especificados en el ar-
ticulo 115 de la viyenle ley o r g á -
n ica . 
S i , lo que no es de esperar, los 
A y u n t a m i e n t o s y Asamblea m u -
n ic ipa l se propasan / i reformar lo 
que es i r reformable ; si se tratase 
de sus t i tu i r e l imper io de la ley 
por las aspiraciones de a lguno de 
sus individuos , desde luego se ad-
v i e r t e á unos y á otros, que se les 
e x i g i r á s in consideracioir de n i n -
g ú n g é n e r o la s a n c i ó n penal que 
on la ley se designa. 
Apar t e de esto y por mas que 
los acuerdos de la Coiporacion 
munic ipa l y Jun ta de asociados 
no necesiten para ser ejecutivos 
la a p r o b a c i ó n superior, cual-
quiera puede reclamar ante la 
Diputa tac ion y Comis ión perma-
nente, t an to por lo que respeta 
á la i n f r a c c i ó n de la ley m u n í c i r 
pal , cuknto por la fa l ta de c u m -
p l imien to de lo preceptuado en 
los ar t iculos 17, 2Ü, 28, 31 y 35 
de la de arbi t r ios , por cuya r a z ó n 
rio esperar es que las Corpora-
ciones populares no d a r á n luga r 
• i semejantes reclamaciones. 
Indicados como quedan los ar-
'l.icnlos que hacen referencia a l 
m é t o d o que debo emplearse para 
la fo rmac ión , d i scus ión y aproba-
r;ion del presupuesto, solo resta 
hacer algunas l igeras considora-
uiones respecto a l r epar t imien to 
personal, que debe formarse cuan-
do ios ingresos designados en ios 
n ú m e r o s 1." y 2 . ' a r t . 2 . ' de la 
ley de 23 de Febrero de 1870, no 
fueron suficientes para cubr i r las 
atenciones del. mun ic ip io . 
A l formarse e l presupuesto del 
corr iente ejercicio los A y u n t a -
mientos ya por las difleultades 
que na tura lmente les ofreoia la 
a p l i c a c i ó n de una ley nueva, ó y a 
porque c r e í a n que la ley de 23 de 
Febrero les autorizaba para eso, 
recargaron la propiedad, t e r r i t o -
r i a l con un 77, y á veces con u n 
« 0 por 100, de las cuotas que se 
pagan a l Tesoro. • 
Pura remediar este abuso so 
publ icaron las cireulaves de 12 de 
í i e t i o m b r o y 31 de. Enero, orde-
nando que la cuota l i qu ida con 
que los hacendados h a b í a n da con-
I r i b u i r a l repart imiento vecinal, 
a l l i donde se estableciera este re-
curso, -no escediese del 25 por 100 
de In suma que pagasen p o r i gua l 
concepto a l Estado. 
Apesar de dichas prescripcio-
nes, los municipios saben las cau-
sas que ob l iga ron á la c o r p o r a c i ó n 
anter ior para disponer que c o n t i -
nuase la cobranza del con t ingen-
te p rov inc ia l , si bien con- obl iga-
c ión de re in tegra r á los c o n t r i -
buyentes. 
lün su vis ta y una vez qne a l 
formarse los nuevos presupuestos 
pueden hacer uso de los a rb i t r ios 
concedidos en la l e y , la Comis ión 
permanente l l a m a la a t e n c i ó n de 
los Alcaldes para que bajo n i n g ú n 
concepto pasen del tipo'designado 
en las prediehas circulares. 
i ' o r ú l t i m o , con e l objeto de 
inspeccionar dichos repar t imien-
tos y las d e m á s operaciones del 
presupuesto que d e b e r á n t e rmi -
narse dentro de los periodos es 
lubiecidos en l a ley, y r e m i t i r una 
copia á la D i p u t a c i ó n ; la Comis ión 
permanente, liacienda uso de las 
atribuciones que la concede el a r t i -
culo 175 de la vigente ley o r g á n i c a 
a c o r d a r á en su eka que los respecti-
vos Diputados provinciales pasen á 
los Ayuntamientos desuDis t r i to á 
¡in de enterarse del estado de sus 
servicios, cuentas, l ibros de actas 
y archivo. 
León 24 de A b r i l de 1 8 7 1 . — 
E l Vicepresidente, Eleuter io Gon-
zalesdelPalacio . -P . A. Ü. L . C . P. 
— l i l Secretario, Domingo Üiaz 
Caneja. 
COMISION PERMANENTE' 
• di la Dipulation provincial de Lson. 
Pliego de condiciones bajo las 
cuales se saca á p ú b l i c a subasta 
—3 
la i m p r e s i ó n . p u b l i r a c i M y c i r -
cu l ac ión del B o l e t í n oricíal de 
esta provinc ia , durante e l a ñ o 
económico de I S H t i 1872 . 
1 ' S.i pniccdea !;i sub.istii indicada 
por UII iifin i\\U'. iMiipt-zani a cornT Mosiic 
1.' ile Julio prótimu y Iwmiiur.i a i 30 
ilc . t a i " de 1872. huía el tipu lamino 
di: U.0U0 pesd.is Ihch.i suhasla se vc-
rificarú en un .solo aclo >|>i<: tendrá 
lu^ar o! i l iaco di\ May» a las 12 de su 
mañana anlr la Kxinna. Dipulucinn pro-
vincial IÍ la Coniftion pmnaiinnlü si 
aipiolla no csluvii'r» reunida. 
2. ' Ltis lidiadores iunnularan sus 
pruposicidiius se^mi id mudólo adjunto, 
en píiegn {|ft(>. prescutaniu- cerrado al 
l'ri'sidenle durante la media hura ante-
rinr á la prelijada para la subasta, ru-
bricando la carpeta el poiiador éinclui-
rán en el pliego el dneunieulo (|uc acre-
dite iiabcj- cunsi^nadu en la sucursal de 
la Caja de Depósitos de esta provincia 
ó en la Dcjio.-dtaria de fondos i>ro*'inda-
les la cantidad de Ü00 pesetas, de cuyo 
requisito queda excejituadn el actual 
contratista, por tener en el añocorrieule 
prestada lianza bastante a re.spoudcr de 
la proposición que jindiera formular. 
3 ' JS: acii. de ia subasta empezará 
por la tceltiru de tas presantes uuudiciu-
ues, |iroi.edieiiilose enseguida á la aper-
tura de los pliegos que su hubiesen pro 
seiitadn y linciéndo&e la adjudicación del 
remate en favor de aquel que ofrezca 
preslar el servicio por iiieuor cantidad; 
el contraln se elevara á escritura públi. 
ca deiilro' di-t ténuinn de10 dias, sieudii 
de ciif.iila del contra lista lodos los gastos 
del otorgainieiilo. pajiel y tojiia. 
4. ' Toda proposición que no esté 
formulada con arreglo al modelo ó lije 
ua tipo superior al de 9.000 pesetas, 
o .no acompjüe el docuraeulo justifica-
tivo del depósüo desianado en ia con-
dición 2. ' . será deseehadn en el acto,. 
5. ' . No es condición indispensable 
para hacer propusiemn el que sus fir-
mantes tengan eslable^uniento tipográ-
fico abierto, siempre que acrediten y 
garanticen a salisfacciun de la Diputa-
ción ó Comisión, que poseen lodos los 
elementos necesarios para el servicio. 
t i . ' En el caso de haber dos ó mas 
proposiciones nilmisibles iguales, siendo 
las mas venlajoías, se abrirá entre los 
firmante ¡¡citación verba! por espacio 
de diez minutos. 
7. ' Una vez ehlregados los pliegos 
no podrán retirarse por uinguu pretes-
to ni motivo. 
8. ' Las dudas ó-incidencias que 
pudieran ocurrir en el remate serán re-
suellas en el acto por la Gorporacimi. 
9. " Hecha la adjudicación seráii de-
vueltos a los liciladores los respectivos 
documentos de depósito esceplo el de 
aquel á cuyo favor se haya aprobado el 
remate, qne ampliara su deposito hasta 
cubrir el 10 por 100 del importe del 
servicio, cuya eanlulutl quedara como 
fianza, hasta que términc tú responsa-
bilidad del contrato. 
10. El Boletín se publicará en un 
pliego de papel continuo, tamaño mar-
quilla (O.tiOí metrosde largo porO.ilS 
ue ancho) dividido en cuatro columnas 
cada una de ancho de nueve cines de 
parangona, de tipo de cuerpo diez, con-
feniniido cada columna noventa y seis 
lineas del mismo cuerpo. Las planas 
deberán estar tiradas con limpieza y 
exactamente ajustadas unas a otras en su 
registro, especiinmenle en la anchura. 
11. La publicación tendrá lugar los 
iúnes, mifcoles y viernes de cada se-
mana, siendo de cuenta y nesgo del em-
presario el repiflo á domicilio Á los 
suscritores de la capital y su remisión 
franco 'le porte por el correo ó los de 
fuera de ella, ya sean suscrilorcs ó do 
los que deben recibu los gratis. 
12. El editor lia de insertar bajo el 
epígrafe de artículo de oficio todas las 
circulares y demás que se le remitan 
antes de las tres de la tarde del dia an 
terior al de la piiMicacioii. El* editor 
recibirá el original para su inserción en 
el Boletín en el (¡obierno de provin-
cia esclilsivameule. observando el orden 
siguiente que por iiiiiguu concepto podra 
sei alterado. 
Del Gobierno do provincia. 
De la Escma. Diputación. 
De la Capílania seneral. 
Del Gobierno militar 
De las oficinas de Uacicuda. 
De los Ayuntamienlos. 
De la Audiencia del Territorio. ' 
De los Juzgados y 
De las oficinas de Dcsamortizucínn. 
13. Cuando en el Boleliu ordinario 
no cupiese alguna orden, reglamento, 
instrucción ú otro asunto .se auniciitara 
por cuenta del editor el pliego ó pliegos 
necesarios, siempre que se considei e ur • 
jen te la inserción. 
I í . " Cuando las necesidades del ser-
vicio exigieran la publicación de Bole-
tines extraordinarios, previa siempre la 
autorización del Sr. (íobernador de la 
provincia, si estos un rueren sobre asun-
tos del servicio, el iiupoi le de su puhli-
cacion'scrá de cuenta de la Dependencia 
ú oficina que lo reclame 
15. El editor so obliga á estar sus-
crito á la (¡aceta de Madrid para' el 
mejor servicio del Buletin. é insertar 
en él lo que se le .señale. Eu el primer 
Boletín de cada mes se insertara, aun 
cuando sea en suplemento, un Índice de 
las órdenes,. circulares y demás que 
tenga el del anterior clasificadas por 
autoridades, ramos y secciones, y el dia 
último del aflo'del comproiniso olio' 
general comprensivo de lodo él. 
16. El editor.facilítala gratis á las 
auloridades y dependencias siguientes 
los números que se ex|ircsaii. 
Gobierno de provincia y Secretaría 
del mismo . . . . . . 8 
Diputados H Corles'. . . . . 9 
Diputados provinciales. . . . 42 
¿¡euadures í 
Gobernador mililar 1 
Secretaria de la üipulacion. . . I I I 
Contaduría de id. . . . . . 'í 
Depositaría de id . . . . . . I 
Administración económica. . . o 
Juzgados de 1." instancia de la pro-
vincia 10 
Fiscaliasdeiil. . . . . . • . . 10 
Juzgados municipales. . . . 237 
Obispados de Leun y Aslorg'a, . 2 
Vicarias eclesiásticas de id. . . 2 
Biblioteca provincial 1 
Comisión provincial de Estadislica. 2 
Ingeniero Gefe de Caminos. . . 1 
Idem de Minas.' . , ' . • ( • 1 
Idem de Montes. . . . . . 1 
Biblioteca Nacional 1 
liegente de la Audiencia del Ter -
ritorio 1 
Fiscal de la misma 1 
Capiuaia general del Dislrilo. . 1 
Inspector de vigilancia 1 
Sección de Fomento SI 
Comisionado de Ventas. . . . 1 
Administración de Correos. . . 1 
Uno a cada Ayuntamiento y olro 
á calla Alcalde de barrio de la provincia. 
Uno á cada (jefe y Cmuandanle de la 
Guardia Civil, y otro a cada Subdelega-
do de Sanidad, Farmacia y Veterinaria 
de la proriacia. 
17. El reparto, franqueo y envió 
sera de cuenta del editor, quien deberá 
hacerlo del mismo modo á las Diputa-
ciones de Albacete. Almírta, Avila. Ba-
dajoz. Burgos, Canarias, Castellón, Ciu-
dad-Real . Córdoba. Cuenca, Granada, 
Guadalajara, Gerona, J.ien, Lugo, Léri-
da, Logroño. Guipúzcoa. Huelva, Hues-
ca, Madrid. Malaga. .Murcia. Oviedo, 
Paleucia. Pontevedra, Soria. Segovia. 
Salamanca. Santander. Teruel. Tarrago-
na. Toledo, Zamora, yZv.tgoza.y acu.il-
quiora olra Diputación que en lo. suce-
sivo cambie el Boletín con el de e.ita 
provincia. 
1S. El conlralisla no podrá insertar 
ningún anuncio particular mientras ten-
ga materia, de oficio pendiente de pu-
blicaríon y sin permiso del Goberna-
dor. 
19. Esto conlralo se hace á riesgo y 
ventura, y por consecuencia no podra 
pedirse la rescisión ni aumento de pre-
cio por el conlralisla, porqu-- lo tengaa 
los jornales ó maleriales ó p-'.r cire.un»-
taucias no exiiresadas lerm:.iaotementa 
cu el pliego dn condicinnes oslan lo obli-
gado a cumplir lo estipulado en todas 
sus partes. 
20. El conlralisla cobrará por t r i -
mestres dentro de los diez dias primeros 
del segundo mes de cada uno 
2 1 . El conlralisla se obliga a pre-
sentar en la Secretaria de la l)¡|rat;irin:\ 
provincial, en los mismos dias en que 
se publique el Boletín, tajados y t im-
brados todos los números que debcti 
servirse gratis fuera de la Capital La 
falla de cumplimiento de esta condición 
hace incurrir al contratista en 100 pe-
setas perla primera vez, 300 la segun-
da y éu la perdida del depósito pee la 
tercera. 
León 22 Je Abril de 1871 .—El V i -
cepresidente de la Comisión, Eieuterio 
González del Palacio.—P. A delaC— 
El Secretario, Domingo Díaz Caneja. 
Sloielo de p r o p o s i c i ó n . 
D. . . . vecino de.... provincia de.... 
enterado de la circular de la Comisión 
provincial de León que contiene el 
anuncio y condiciones que se exigen pa-
ra la impresior. y circulación del Bole-
tín oficial, se compromete, á lomar a so 
cargo esle servicio por todo el aü» 
económico de 1871 á 1872, con entera 
sujeción á los expresados requisitos 
en la cantidad anual de... (en letra). 
(Fecha y firma del proponente.) 
DE LAS OFICINAS DE HACIENDA. 
A D i r i N I S T R A C I O t f ECONOMICA DE U 
raviNcu DE LEÓN. 
E n la Gaceta de 13 de Marzo 
de 1869, se ha publicado por a i 
Minis ter io de Hacienda la orden 
s iguiente : 
« l i m o . S r . = E n v i s t a de la 
consul ta hecha por esa D i r e c c i ó n 
genera l con e l objeto de que se 
revoque la Real orden de T de 
Marzo del aflo p r ó x i m o pasado, 
en que se mandaron desestimar 
^odas las solieitudes de redencio-
nes de arrendamientos anteriores 
á 1800 cuyos documentos j u s t i -
ficativos se hubiesen presentado 
fuera dei plazo que se s e ñ a l ó en 
ia de 18 de Setiembre de 185C: 
Considerando los o b s t á c u l o s 
que siempre ha di.'bklo ofrecer ¿i 
lus nolonos compreutlUlos en la 
deolarneion UecU.i en el a r t . 2 . ' 
ila la. ley de 27 de Febrero de 
1 '5i) . el probar que las fincas 
quo l levan en nrrondamiento l ian 
venido c u l t i v á n d o s e por ellos y 
por individuos de su fami l ia sin 
in to r rupe ion altruna desde antes 
de 1800 basta la i'ecba en que so-
l i c i l a ron la concesioii del dominio 
Considerando que, en v i r t u d 
de lo prevenido en el a r t . 14 de 
la ley de 11 de .Tulio de 185(5, 
se bizo mas d i f io i l el probar eon 
los requisitos necesarios para ob-
tener !a d e c l a r a c i ó n de dominio 
i l t i l , puesto que en é l se deter-
Tiiinó que en n i n g ú n caso se es-
t i m a r á sui lcienie por s í sola la 
prueba tes t i f i ca l : 
Considerando que por estas 
razones n i en una n i en o t ra 
ley se ?eña ló plazo a lguno para 
probar los arrendamientos ante-
riores íi el afio de 1800: 
Considerando que el plazo se-
ñ a l a d o para la p r e s e n t a c i ó n de 
la prueba documental en la Real 
círdon do 18 de Setiembra fué sin 
duda insuficiente por las d i í icu l -
lades que los colonos tenia i i que 
vencer para comple tar la y por 
la Índole de los documentos que 
d e b í a n u t i l i za r : 
Considerando que la Real or-
den de 24 do Diciembre de 1800 
no produjo los efeotoa que deb ió 
prod i;oir en beneficio dn los co 
lonos por haberse entendido que 
no derogaba la de 18 de Setiem-
bre do .1850: 
Considerando que la j u s t i c i a 
•y equidad exi.jen que los plazos 
probatorios sean siompre propor-
cionados en su d u r a c i ó n & l a c l a -
se de documentos y á las d i f i cu l -
tades que de ordinario se encuon-
I r a n en la p r ác t i c a do las prue-
bas, mucho mas t r a t á n d o s e de 
los bienes procedentes de corpo-
raciones ec l e s i á s t i ca s , cuyos ar-
chivos han sufrido vicisi tudes y 
tns to rnos , de donde resulta que 
no sin mucho trabajo y d i l i g e n -
cia puedan allegarse los tes t imo-
nios de quo necesitan proveerse 
los interesados en estos expe-
dientes: 
Considerando que las razones 
de conveniencia, de equidad y do 
j u ; t i e ¡ a que van consignadas m i -
l i t a n con mas fuerza en favor de 
lo-: que j ' . is t i l icaron sus s o l i c i t i l -
de-! con- informaciones testifica-
les h a í t a el 31 de Octubre de 
Considerando por ú l t i m o , que 
insp i rándose e l Poder Ejecutivo 
en IOÍ sentimientos de progreso 
y verdadero desarrollo de ios i n -
tereses (".ateviales del pais, de-
be apl icar í i e l iuen te en su t ex to 
y en su e x p i r i t u lo establecido 
por las leyes desaniortizadaras en 
cuanto t ienden á favorecer ia 
clase ag r i eu l to ra , morigerada y 
laboriosa, removiendo con deci-
s ión las trabas que con delibe-
rudas mi ra s , y en v i r t u d de un. 
sistema fiscal abaorvente se ha-
b í a n opuesto en g r an parte á la 
genuina observancia de las men-
cionadas . leyes: 
E l Poder E jecu t ivo , en el ejer-
cicio de sus funciones, c o n f o r m á n -
dose eon lo propuesto por esa Di-
reooion genera l , na tenido á bien 
reso lve r lo s igu ien te : . 
1. " Se revoca la Real ódon 
de 7 de Marzo dol a ñ o p r ó x i m o 
pasado, en que so mandaron des-
est imar todas las solicitudes so-
bro rodenciou de arrendamientos 
anteriores á 1800, cuyos docu-
mentos no sa hubiesen presenta-
do antes de espirar el plazo se-
ñ a l a d o en la de 18 de Setiembre 
de 18?8. 
2. " A los que hayan solicitado 
el dominio ú t i l en t iempo h á b i l 
y presentado en apoyo de su de-
recho informaciones testificales 
au tes de espirar dicho plazo, se les 
concede el de seis meses ¡m proroga-
bles, á contar desde la p u b l i c a c i ó n 
de esta orden en los Boletines ofi-
ciales para que a m p l í e n sus prue-
bas conforme á las disposiciones 
que. r i gen en la mater ia , con t a l 
que no hayan sido enagonadas 
las fincas que son objeto de sus 
solicitudes. 
Lo comunico á V . 1. para su 
in te l igenc ia y efectos consiguien-
tes. Dios guarde á V . I . muchos 
a ñ o s . Madr id 9 de Marzo do 1800. 
— P i g n o r ó l a . — á r . Direc tor gene-
ra l de Propiedades y Derechos del 
E s t a d o . » 
Lo que sé publica en el Bole-
t í n oficial por órtlon (le la Direc-
c ión general de Propiedades y 
Derechos del Estado lecha 13 del 
ac tua l , en la i n t e l i genc i a de que 
sogun en la misma se previene, 
e l plazo de los seis meses' s e ñ a l a -
do on la que quodainserta, ha do 
empezar á contarse desde la le-
cha del presente Uole t iu . León 28 
do A b r i l do 1 8 7 1 . — J u l i á n G a r c í a 
l i i v a s . 
ADMIMSIIUCIDN EClINUinCA DE I.A 
MluV^CIA IIB LCON. 
E n ol B o l e t í n oficial de la 
provincia de 10 del corr iente se 
han circulado' por esta A d m i n i s -
t r a c i ó n las reglas 4 que los se-
ñores Alcaldes y Secretarios de-
b e r á n atenerse para la f o r m a c i ó n 
de las m a t r í c u l a s do la con t r ibu -
ción de Subsidio indus t r i a l y de 
comercio. 
Persuadido do que dichos fun-
cionarios d e s p l e g a r á n un celo es-
merado en tan impor t an te sor-
vicio , no considero necesario v o l -
ver á consignarlas pero si l l a -
marles ia a t e n c i ó n sobre un pun-
to esencialismo. 
t'Vrmadas las mat r icu las del 
actual a ñ o e c o n ó m i c o bajo la i n -
í luenc ia do una oposic ión mas 
intencionada y s i s t e m á t i c a que 
fundada en razones de equidad 
c o n t r i b u t i v a , no es aventurado 
asegurar que son muchas las de-
fraudaciones y ocultaciones que 
se han nonsumado eon perjuicio 
evidente de lo intereses p ú -
blicos. Este g r a v é m a l es i n -
df^iiensaUle desaparezca ó vo-
lun ta r iamonte por e s p o n t á n e a de-
clarnciou de las clases ó personas 
interesadas ó por medio de la com-
p r o b a c i ó n admin i s t r a t i va . 
N i n g u n a ocasión es mas pro-
picia para que e l i ndus t r i a l de-
fraudador alegue la responsabi-
l idad que le afecta y que de seguro 
lia de exigirsole con las conse-
cuencias del expediente, quela que 
p r é s e n l a la fo rmac ión de las p r ó -
x imas m a t r í c u l a s en las cuales 
puede subsanarse todo error ú 
omis ión i n s c r i b i é n d o s e los .contr i -
buyen tes en la clase y ta r i fa que 
les corresponden. Sobre este par-
t i c u l a r de tanta trascendencia no 
puedo menos de l l amar la a ten-
c ión lo mismo de los indus t r ia -
les ^ue de los s e ñ o r e s Alcaldes 
para que tengan pleno conoci-
miento do las consecuencias que 
ha de ocasionarles m u y luego el 
descubrimiento oficial de las de-
fraudaciones. 
De los Sres. Alcaldes espero 
que h a r á n cuantos esfuerzos es 
l e u en su mano para conseguir 
que las nuevas matr iculas repre-
senten la verdadera impor tanc ia 
i ndus t r i a l do la .provincia y sean 
remit idas á esta A d m i n i . t r a c i o n 
en e l t é r m i n o mas breve para 
quo puedan ser examinadas y 
aprobadas en todo el mes de Ma-
yo p ' ó x i u u i . León 24 de A b r i l de 
1 8 7 1 . — J u l i á n G a r c í a ¡>ivas. 
DE LOS JUZGADOS. 
I ) . Franciseo i lontnx. Juez de p r i -
mera i i ix la i iek i de esí.t c i udwt 
y su ¡ i i i r t idu. 
l lago saber: Que el dia ve in -
t idós del p r ó x i m o mes de Mayo 
y hora de las once de su m a ñ a n a 
so voiiden en p ú b l i c a l i c i t a c i ó n 
los efectos s iguientes: 
Pusolyá Cs. 
Dioz y seis wagones 
montados, tasados en . . 375 » 
Ochenta y cuatro pie-
zas de wagones. . . . 9 » 
Doce pares do ruedas 
eon ojo y ocho sin e l . . 75 » 
Cuarenta y Iré*' c o g i -
netes y ve in t ic inco b á s -
culas machos y hembra.-.. 20 » 
Dk'Z y nueve barras 
bolones y seis do t i r o . . 10 » 
Cincuonta y nueve 
arroba.^, diez y ocho 
l ibras do h ie r ro . . . . 70 » 
Dos rejas de arado, 
eon peso do una arroba 
quinen l ibras 2 50 
Tres cadenas, peso de 
una arroba ve in t iuna l i -
bras 3 s 
U n t a l ad ro . con su 
banco 1 50 
Doce mesa» e s c r i t o r i o 1 50 
Dos estantes y un ca-
pero . 
Dos arados y cinco co-
mederos. ' 
Una p a n t ó m e t r a y 
t r í p o d o 
Ü h armage de carrear 
paja. . . . . . . 
Cinco mantas mula -
res y unas alforjas for-
radas 
Dos sacas deteriora-
das 
U n a medida de h e m i -
na 
Dos bailes y un t i t i . 
tero y dos portaplumas. 
Una si l la de m o n t a r 
y u n freno 
Tres levas espequer. 
Dos a lan t i l l as do ta -
ludar 
U n banco con v igo r -
n ia p e q u e ñ a 
Una romana de diez 
arrobas 
Una llave inglesa. . 
U n barreno g rande y 
otro chico 
Tres agujas de n ive la r 
y una sierra desarmada. 
Trece tablas y cinco 
puertas 
U n a carral de quince 
c á n t a r o s desarmada y 
quince niveletas c ien 
enteras y una rota . . 
Una cr iba y un cr ibo 
des t imados 
Doce piezas de neg r i -
l l o de ocho pies de largo 
y nueve pulgadas g rue-
so, á dos reales una, . 
2 51) 
1 50 
6 >, 
2 50 
5 • » 
» 50 
1 . 
1 » 
15 » 
» 75 
» 50 
1 .. 
5 .» 
1 25 
» 75 
» 50 
1 » 
0 
T o t a l . . . . G26 50 
Cuyos efectos fueron embar-
gados como de la propiedad de 
D. Lamber to Janot , vecino que 
fué de esta ciudad, ú consecuen-
cia c!» c.iusa c m u i i i a l que se la 
s i g u i ó sobre ¡ lefraudaoiou a l Cle-
ro y á varios part iculares. 
Las personal que 'deseen i n -
teresarse en la a d q u i s i c i ó n de 
dichos bienes pueden acudir e l dia 
y hora s eña l ados á la Sala audien-
cia de este Juzgado, ó a l pueblo 
de Vi l ladangos donde s i m u l i á n e a -
mente so c e l e b r a r á e l remate, 
median te á hallarse a l l i deposita-
dos. So advierto que no se admi -
t i r á postura a lguna que no é u b r a 
las dos terceras partes de su ta-
s a c i ó n . Dado en León á veinte y 
dos de A b r i l de m i l oohocionlos 
setenta y uno.—francisco M o n -
tes.—Por su mandado, A n t o n i o 
Gareia Ucon. 
ANUNCIOS I 'AimCULAlíES. 
Se vende buen ijueso de V¡-
llalon á ! 0 cuartos libru y por 
arrobas se dá á 28 reales, y se 
compran huevos. Posada de Ma-
nuel Pochas i:n Astorga. 
US?. DSJ<IS£!J. ¡ÍEDICIDJ, LA l\LA'miii'Z-
